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INTRODUÇÃO DE CUL TIV.ARES E LINHAGENS DE .ARROZ
(Dryza sativa L) NO ESTADO DE RONDôNIA
1César Augusto Monteiro Sobral
1José Nelsileine Sombra Oliveira
O arroz de sequeiro em Rondônia, apresenta um razoáve1 nivel de
tecnologia permitindo dessa maneira bons rendimentos com esse cereal, porém
existem algumas caracteristicBs agronômicas indesejáveis nas cultivares 10
cais como acamamento elevado e susceptibilidade a pragas e doenças.
A intrúdução de novas cultivares de arroz mais produtivas que as
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ra aumentar a produtividado da lavoura orizicola na região.
Com esse objetivo, foram conduzidos nos municipios de Ouro Preto
D10este e Porto Velho no ano agrlcola de 80/81 ensaios de competição de
cultivares/linhagens.
1EngQs AgrQs Pesquisadores da EMBRAPA-Unidade de Execução de Pesquisa de
Nnbito Estadual, Caixa Postal 406. CEP '/8.900. Porto Velho, RO
·.
P.A/56 - UEPP-,EPorto Velho - Fev/84 - p.2
Os genótipos testados foram provenientes do ajPAF sendo os segui~
tes: IAC-47 e IAC-25 (testemunhas), IAC-165, IAC-164, IAC-5544,CNAx 793835,
Dourado precoce, Pretão precoce, CNAx 790825, CNAx 790827, CNAx 793833,CNAx
791001, CNAx 790821, CNI\x 790941, CNAx 791027, CNAx 791041, CNAx 791048,
CNAx 791059.
,tJ..sdatas de semeadura foram 15/12/80 e 27/11/80 para Ouro
D'Oeste e Porto Velho respectivamente.
Preto
O preparo do solo consistiu de urna gradagefTtpesada e duas grad~
gens leves.
O ensaio da Ouro Preto D10este foi conduzido om um solo podzólico
(Unidade Vermelhão) que possuiu as seguintes características qu{micas: pH
5,O; P ,:'lppm; AI 0,0 j Ca + Mg 2,5 eq.mg/lOOg solo j K 94ppm.
Não foi utilizado qualquer ti~o de adubo nesse lecal, j~ em Porto
Velho a análise qu{mica do solo apresentou as segLQntes caracteristicas: pH
4,2; AI 0,5 eq.mg/lOOg solo; Ca + [v~g1,8; P Lppn ; K 5Oppm, sendo aplicado
no experimento 200Kg/ha da fórmula 4-30-16 + Zn.
O deLf.ncemerrto exper-ímerrtal adotado foi blocos ao acaso com três
repetições.
As parcelas consistiram de 8 fileiras de 5m espaçadss do O,50m
com densidade de semeadura ele50 sementes por metro linear.
A área útil constou des 4 fileiras cerrtraí.s , eliminmdo-se 0,50m
em cada extremidac.ie.
As avaliações ef'ctuedas foram rendírnerrto de grãos (Kg/ha) ciclo
(dias de emergôncia e calhei ta), altura eleplanta (cm), índice de acarnamen
to (~'a).
, . ,
~,.,\/óJ.; - UEP~\EPorto Velho - Fev/84 - p.:l
EmOuro Preto orOesto as cultivsresque obtiveram melhor desem
penbo em produtividade foram: IPIG-164, CNPv'< 791041, CNAx 791027, IAC-47, em
. -
bora não tenha havido diferença estatística entre as 18 cultivares testada~
Observou-se a Incf.dêncí.e de mancha parda (Helminthosporiun EI)'-
~), o escaldadura (RhynchosporiLln oryzae) bem como a presença de percev~
jo (Oobalus p'oecil~s), não comprometendo no entanto o rendimento do ensaio.
LJ ciclo variou entre 92 c. 116 dias, sendo que a linhGf.lem CfJAx
791001 apresentou o menor ciclo (Tabela 1).
A altura das pLerrtee esteve oornpreendido entre 107 a 139cm (T8.b~_
la 1).
o acomamento maior foi registrado nas linhagons CfJf\)( 791027,
CNA 790825 8 nas cultivares If-'\C-55·We V\C-47 [Tebe.La 1).
No ensaio conduzido ~m Porto Velho verificou-se que os melhores
materiais em produção do grãos forem Q\j/\x 790941, I?G-47, u'JAx 793835, D4/\x
791001, IP.G-164, IP,C-5544, CW\ 790827 (3 I/\C-165 sendo estatisticamente
iguais entre si pelo teste de Dunc~l a ~/a (Tabela 2).
o ciclo oscilou entre 95 e 117 (Tabela 2).
t: altura das plantas variou entre 123 EI 150cm [Tebe.l a ~~).
~ d'nor .i.n J.Ce de acamamento foi registrado nas cultivc.res IAC-25, Ii\C-IG4
CNA 790941 (Tabela 2).
Can relação ao aspecto fitossanitário as doenças que ocorreram
no ensaio foram mancha parda (He~inthospoti.UI'T! ~~) e eacal.dedur'e (Rh,xn-























rebela 1 - Rendimento de Grãos (Kg/ha), Ciclo, Altura de Fl.ent a [rm}, .A.camamentode Cultivares (3 Linhcgems




Rendimento de Graos Ciclo(dias de emer9ência a colheita) Altur5 d2 Planta Acemenerrto
(Kg/ha) (em) (* )
V\C - lCA- 5200 a 106 121 1
U';Ax 791041 4525 a 116 122 1
O'-JAx 791027 4475 a 100 li5 5
IAC -47 4175 a 106 139 5
Q\lAx 798025 4057 a 105 118 5
Ci~Ax 793833 3971 a 104 109 1
IAC - 165 3921 a 105 117 1
aJA>< 790941 3917 a 98 li2 1
Q'-JAx 793835 3904 a 98 137 1
CN.!\x 790821 3900 a 105 li6 1
G\li\x 721048 3825 a 105 lil 1
CNAx 791059 3813 B. 105 li5 ')-.J
Q'~Ax 790827 3704 a 106 115 1
(J\JAx 791001 3513 a 92 116 1
I/'.C - 5544 3233 a 98 ~ 135 5
IAC - 25 3100 a 98 107 1
PratÊÍo precoce 2967 a 106 114 1
úouraao precoce 2038 a 106 108 1
e 1r) indice de acamarnento - 1. sem acarnamento
3. mais de 5OJ~ das plantas levemente acamadas
5. a maioria das plantas moderadamente acamadas
7. a maioria das plantas canpletamonte acemedas
9. todas 5S plantas canpletamente acemedas
























~ Tabela 2 - Rendimento de Grãos (Kg/ha); Ciclo, Altura de Planta; Porto Velho-RO. 1980/1981.
D.
Semeadura: 27/11/80
Cult/Linhagens Rendimento de Grãos Ciclo-dias de emergência a colheita Altura Planta Acamamento
(Kg/ha) (cm) (*)
O\JAx 790941 2641,67 a 95 130 1
IAC - 47 2342,00 ab 117 158 5
O\IAx 793835 2279,33 abc 117 140 5O\lAx 791001 2204,33 abcd 117 132 3
IAC - 164 2067,00 abcde 95 143 1
IAC - 5544 1883,33 abcdef 95 153 7()\JAx790827 1721,33 abcdefg 95 123 7
IAC - 165 1650 ,33 abcdefg 95 136 3
O\lAx 791027 1558,33 bcdefg 95 132 5
O\lAx 791048 1554,33 bcdefg 95 139 5CNPIx 7910821 1450,33 bcdefg 95 127 3
Q\JAx 791059 1317,00 cdefg 95 132 3
CNAx 791041 1275,33 defg 95 139 5
Dourado precoce 1225,00 efg 95 136 3
CNAx 790825 1179,00 efg 95 141 7
IAC - 25 1025,00 fg 95 137 1
Pratão precoce 871,00 g 95 142 3
Q\JAx 793833 787,67 g 95 148 5
C~~)indice de acamamento - 1. sem acamamento
3. mais de 5~/adas plantas levemente acamadas
5. a maioria das plantas moderadamente acamadas
7. a maioria das plantas completamente acamadas
9. todas as plantas completamente acamadas
As médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente ao nível de Ef/a de probabilidade pelo teste
de Duncan •

